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U
m buraco na parede da cela dos 
dois presos que fugiram do Pre-
sídio Federal de Segurança Má-
xima de Mossoró mostra não 

somente a necessidade de reformas fí-
sicas urgentes nos cinco presídios sob 
responsabilidade do Ministério da Jus-
tiça, mas também de medidas admi-
nistrativas que aumentem o sistema de 
controle e correição do sistema peniten-
ciário federal. A evasão de Rogério da 
Silva Mendonça e Deibson Cabral Nas-
cimento, que continuam foragidos, não 
teriam ocorrido sem falha humana, na 
melhor das hipóteses

Os fugitivos são do Acre e estavam 
na penitenciária de Mossoró desde 27 
de setembro de 2023. Transferidos após 
participarem de uma rebelião no presí-
dio de segurança máxima Antônio Ama-
ro, em Rio Branco, que resultou na mor-
te de cinco detentos, três deles decapi-
tados, ambos são ligados ao Coman-
do Vermelho. Fernandinho Beira-Mar, 
o poderoso chefe da facção à qual os 
dois pertenciam, está preso em Mosso-
ró desde janeiro deste ano.

É uma prática recorrente o desloca-
mento de presos considerados de alta 
periculosidade de um presídio federal 
para outro, com objetivo de impedir ou 
dificultar que continuem comandando 
suas quadrilhas de dentro da prisão. An-
tes de fugirem, Deibson e Rogério esta-
vam isolados em celas individuais, po-
rém vizinhas e separadas por uma pare-
de. Entretanto, os dois conseguiram se 
comunicar e planejar a ação, da mesma 
forma como os chefões continuam co-
mandando suas facções.

Os dois presos utilizaram ferramen-
tas encontradas dentro do presídio 

para escapar. A unidade estava pas-
sando por uma reforma interna, e os 
equipamentos não foram guardados 
adequadamente, facilitando o acesso 
dos detentos. Usaram até um alicate 
deixado no canteiro de obras. São fa-
lhas inaceitáveis.

O Ministério da Justiça e Segurança 
Pública anunciou que vai modernizar 
o sistema de videomonitoramento dos 
cinco presídios federais e aperfeiçoar o 
controle de acesso, inclusive com reco-
nhecimento facial de todos que ingres-
sam nas unidades prisionais. O minis-
tro Ricardo Lewandowski está sendo 
injustamente responsabilizado pelas 
falhas nos presídios, mas a solução das 
falhas é uma atribuição sua, intransfe-
rível. Bem como a recaptura dos presos.

Com recursos do Fundo Penitenciá-
rio Nacional (Funpen), serão construí-
das muralhas em todos os presídios fe-
derais, a exemplo do que foi feito no 
presídio do Distrito Federal. A direção 
da Penitenciária Federal em Mossoró foi 
afastada. O ex-diretor da Penitenciária 
Federal de Catanduvas (PR) Carlos Luís 
Vieira Pires foi nomeado interventor da 
unidade. Cerca de 80 policiais penais fe-
derais, aprovados em concurso público, 
serão incorporados ao sistema, alguns 
dos quais enviados para Mossoró.

Por determinação de Lewandows-
ki, uma investigação de caráter admi-
nistrativo apura as responsabilidades 
disciplinares e um inquérito policial, 
no âmbito na Polícia Federal, a even-
tual responsabilidade de natureza cri-
minal e a participação de pessoas que 
possam ter facilitado a fuga dos dois 
detentos. Outro desafio é recapturar 
os dois fugitivos.

Presídios exigem 
reformas e 
corregedoria

Tristeza na favela
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Um dos trechos da canção Nos bai-
les da vida, de Milton Nascimento, diz 
assim: “Todo artista tem de ir aonde o 
povo está”. Acho bacana a turnê do Fla-
mengo pelo Norte-Nordeste com pas-
sagens por Manaus, João Pessoa, Natal, 
Belém e Aracaju no Campeonato Cario-
ca, mas chamo atenção para um deta-
lhe: ao contrário das escolas de samba 
do Rio, o clube mais popular do Brasil 
está dando as costas ao quintal de casa: 
as comunidades, os subúrbios, a favela.

O Flamengo terminará a Taça Guana-
bara, o primeiro turno do Estadual, sem 
uma exibição sequer nos estádios-raiz 
da Cidade Maravilhosa. Antes de se tor-
nar o time mais rico do país, velhas dire-
torias não se importavam de dar um pu-
linho em Moça Bonita, estádio do Ban-
gu; no Ítalo Del Cima, casa do Campo 
Grande; na Rua Bariri, cancha do Ola-
ria; no Godofredo Cruz, campo do ex-
temido Americano; ou em Conselhei-
ro Galvão, onde Romário trocou socos 
e pontapés com Cafezinho, ex-lateral-
direito do Madureira, no Campeonato 
Carioca de 1997. Bons tempos.

Para alguns dirigentes “nutellas”, “es-
tádios-raiz” ficaram pequenos diante 
da nova ordem econômica rubro-ne-
gra. Preferem o Maracanã ou no máxi-
mo o Nilton Santos, popular Engenhão, 
ou Raulino de Oliveira, em Volta Redon-
da. A última exibição fora de uma des-
sas três praças pelo Carioca foi em 16 
de fevereiro de 2022, em Madureira, Zo-
na Norte, contra o tricolor suburbano.

Cartolas alegam que Nova Iguaçu, 

Portuguesa, Sampaio Corrêa e Bangu 
eram mandantes neste Carioca. Logo, 
venderam jogos que seriam na Baixada, na 
Ilha do Governador ou em Bacaxá para fa-
zer caixa, e o Flamengo cumpriu a tabela. 
Na verdade, o clube escolheu a dedo onde 
aceitava jogar e ganhou bom dinheiro nas 
quatro partidas como visitante: R$ 2,3 mi-
lhões. No papel de mandante, o Flamengo 
recebeu cota de R$ 1,3 milhão na estreia 
contra o Audax, em Manaus. A planilha fe-
cha em R$ 3,6 milhões. Vale contraponto: 
o Fluminense não saiu do Estado do Rio e 
amarga prejuízo de R$ 814 mil.

“Business is business”, dirão os frios e 
calculistas, mas vale lembrar: a essência 
do Flamengo está nas comunidades, nos 
subúrbios onde o time não vai mais. Sim, 
torcedores da Flórida, nos EUA, e do Nor-
te-Nordeste, dificilmente veem o clube 
do coração. Mas creia: flamenguistas das 
comunidades do Rio moram tão perto, e 
ao mesmo tempo tão longe do Maracanã. 
Falta dinheiro para bancar o ingresso. A lo-
gística é difícil. O clube tem programas so-
ciais para torcedores de baixa renda, mas 
também há necessidade de os artistas do 
“Mais Querido” irem aonde o povo está. 

O técnico paulista Rogério Ceni teve 
sensibilidade no Flamengo. Falou da fes-
ta na Rocinha, nas favelas ao levar o time 
ao título do Brasileirão de 2020. “No Rio 
de Janeiro, existem mais de 700 favelas. 
É uma inserção social vestir a camisa do 
Flamengo, você faz parte da comunida-
de, do grupo. Essa é a grande diferença”. 
Se o Estadual (ainda) existe, respeite-se o 
quintal de casa. 
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Embrapa

Ao evitar casos de atitudes 
indevidas por parte de empre-
sas corruptas e inescrupulo-
sas no âmbito do agro, a Em-
presa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) agiu 
de acordo com sua missão de 
preservar o bom senso. Ela te-
ve uma solução bastante ra-
cional. É o caso dos transgêni-
cos que, embora polêmico na 
década de 1980, não apoiou. 
Não evitou. É também o ca-
so de empresa que apresen-
tou para seu julgamento um 
experimento com tendência 
a beneficiá-la. Foi negado, de-
monstrando sua  “idoneida-
de” e defensora de bons cos-
tumes. Existem, além desses, 
muitos outros casos.

 » Enedino Corrêa da Silva 

Asa Sul

UPA

Sobre o atendimento nas 
UPAs do DF, o rendimento es-
tá sendo muito superficial. Não 
estão se preocupando com a 
vida humana. Estão tratando 
com desprezo. Eu falo isso por-
que aconteceu com meu pai o 
mesmo que fizeram com está 
moça, não atenderam ele,não 
falaram nada, não passaram 
medicação, mandaram ele pa-
ra casa e pediram que ele retor-
nasse depois de dois dias. Eu 
retornei com ele no dia e so-
mente o hidrataram, nem os re-
médios que deveriam ter sus-
pendido não fizeram. Ele esta-
va com dengue, tinha diabe-
tes e pressão alta, Imagina com 
dengue tomando medicação 
para ralear o sangue! Eles não 
falaram que era dengue, que, 
dois dias depois,transformou-
se em dengue hemorrágica e 
ele faleceu. Para mim, foi mui-
ta negligência da UPA de man-
dar uma pessoa como ele, com várias cormobidades para 
casa, duas vezes sem nenhuma preocupação. 

 » Rosilene Pereira Felisberto

Brasília

Desertificação

Senhora ministra Marina Silva, apraz-nos cumprimentar 
V. Exa. e consignar minhas preocupações a respeito do pro-
cesso de desertificação ocorrente no Brasil, atingindo cer-
ca de 1 milhão de km², especialmente na Região Nordes-
te, tão desgastada e sofrida. O visível e irreversível aqueci-
mento global está conduzindo toda Zona Tropical da Terra 

para transformar-se num de-
serto, como ocorreu no Deserto 
do Saara. Assim, urgem provi-
dências naturais, urgentes, nes-
sas áreas em desertificação, pa-
ra que não percamos mais ex-
pressivas regiões tanto social 
quanto ambientalmente  apro-
veitáveis.  As soluções para con-
ter o avanço da desertificação e 
recuperação das áreas degrada-
das existem e requerem medi-
das urgentíssimas desse minis-
tério em conjunto com os go-
vernos estaduais e municipais. 
As ações práticas e decisivas 
desse Ministério gravarão para 
a História como atuante de for-
ma positiva diante de tão gra-
ve situação ambiental no Brasil. 
Esperando estar, assim, contri-
buindo para o engrandecimen-
to desse Ministério no cenário 
nacional e internacional, subs-
crevo-me cordialmente 

 » Marcos A. Falci Garzon

Brasília

Estado

Thomas Paine foi um filósofo 
e ativista político que, embora 
nascido na Inglaterra, esteve ao 
lado dos americanos na Guer-
ra da Independência contra seu 
país no século 18. Suas ideias li-
bertárias inspiraram alguns dos 
“pais fundadores” dos Estados 
Unidos, como George Washing-
ton e Thomas Jefferson. Paine é 
autor de um pequeno panfleto, 
Common (bom senso), no qual 
fez reflexões sobre a tirania in-
glesa e o papel do governo. “O 
governo, mesmo em seu melhor 
estado, é apenas um mal neces-
sário, em seu pior estado, é in-
tolerável”, escreveu. Quase dois 
séculos e meio depois, a frase 
de Paine continua bem atual. 
Mundo afora, não faltam exem-
plos de governos que fazem a 
população desejar ardentemen-
te que chegue a data da próxi-

ma eleição, menos mal, porque, em alguns países, não há 
nem mesmo essa possibilidade. Governos ruins existiram e 
existem em todas as partes do mundo, mas não precisa ser 
assim. Como exemplo, temos o caso da pequena Estônia, 
uma ex-república soviética cujo ideal é ter, com o uso da tec-
nologia, um governo invisível, de tão eficiente, os cidadãos 
nem sentem sua presença. É algo parecido com o que todo 
apreciador de futebol diz quando vê seu time prejudicado 
por uma atuação desastrada do árbitro: “Juiz bom é aquele 
que ninguém precisa falar dele”. Infelizmente, no Brasil dos 
últimos 20 anos, a imprensa tem precisado falar muito do 
governo, seja bem ou mal e, às vezes, com falta de equidade. 

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Alô, GDF! O Setor Habitacional 
Vicente Pires demanda 

urgente borrifação contra o 
mosquito da dengue!... 
Marcos Paulino — Vicente Pires

Natureza sombria do regime 
russo cala Alexei Navalny. 

Sombras que também pairam 
sobre a América Latina. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Patriota mandando dinheiro 
para os EUA? “Yes, we can”.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Os jornais têm publicado notas 
informando que Bolsonaro 

teme ser preso. Antes de fugir 
para os Estados Unidos, no 

fim de 2022, ele havia revelado 
esse medo publicamente, 

ciente dos seus erros.
Joaquim Honório — Asa Sul

Conforme publicou o caderno 
Direito&Justiça (15/2), vai ser difícil 

ao futuro ministro do STF, Flávio 
Dino, encontrar entre os seus 

pares alguém com um curriculum 
vitae tão rico quanto o seu. 

Paulo Molina Prates — Asa Norte  
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